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O Rio em Trapos
ervidores encon-
traram o estan-
darte do Estado
sujo e rasgado
como um pano
de chão no se-

gundo andar da FIA, que foi
destruído na gestão da ex-se-
cretária de Assistência Social
e Direitos Humanos, Fabiana
Bentes. Além do patrimônio
da Fundação ter sido negligen-
ciado, durante os seis meses
que foi presidente da FIA, a ex-
secretária paralisou o Progra-
ma de trabalho Protegido na
Adolescência, que encaminha
jovens em situação de
vulnerabilidade ao mundo do
trabalho. Em reunião com a
ASFIA, a nova secretária Luiza
Cristina Quaresma garantiu
que a FIA será reestruturada.
A nova presidente Ana
Mantuano também revelou que
o PTPA voltará a funcionar.

S

A Festa Natalina e de Fim de Ano acontecerá no dia 30 de novembro de 2019.
A Diretoria convida a todos os associados, ativos e aposentados, para a
Confraternização, que será realizada das 8h30 às 17h, no Sítio dos Netinhos,
em Itaguaí, na região metropolitana do Rio.                       Páginas 4 e 5

Festa Natalina e de Fim de Ano
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A Falácia do Efeito Colateral
ão estamos em uma guerra. Uma falácia é
um raciocínio falso para enganar leigos. Nes-
te caso, a falácia serve para conquistar vo-
tos daqueles que desconhecem uma ciên-
cia multidisciplinar e complexa chamada “Se-

gurança Pública”. O que vemos em algumas comuni-
dades do Rio de Janeiro são operações policiais com
o objetivo de apreender drogas e armas, como tam-
bém prender traficantes e milicianos que cometem
toda sorte de crimes. Guerra implica basicamente em
derrotar inimigos para conquistar territórios e tomar o
poder local. Pregar que a morte de inocentes é um
“efeito colateral” da guerra no Rio chega a ser leviano.
Isso é mais um mecanismo de nossa injustiça social e
falta de política séria, que trata jovens de comunida-
des como números. 

Essa política de enfrentamento já foi aplicada no
Rio de Janeiro, em outros estados brasileiros e no
mundo. Prende-se ou se mata o chefe de uma qua-
drilha de vendedores de drogas e o que acontece?
Outro assume o lugar. Simples assim. A guerra às
drogas já foi perdida e se sabe disso antes da virada
do século.

Os chefes do tráfico dessas comunidades tem
poder limitado, que se restringe ao local e se esten-
de, no máximo, até ao controle dos presos nas ca-
deias. Enquanto isso, as drogas e armas continuam
atravessando as fronteiras nacionais e estaduais e
quem lucra com isso são os atacadistas, os investido-

Redes Sociais

Crianças mortas em 2019 por bala
perdida: Ágatha Félix, Kauê Ribeiro
dos Santos, Kauã Rozário, Kauan
Peixoto, Jenifer Cilene Gomes

federais, dois ex-governadores, três desembar-
gadores, vários juízes, prefeitos, vereadores, policiais
civis, militares, empresários e banqueiros.

O tráfico ilegal nunca vai acabar, mas pode dimi-
nuir consideravelmente com a regulamentação de al-
guns tipos de drogas como pregam vários especialis-
tas. Assim como os índices de violência e criminalidade
podem baixar para níveis toleráveis com a ocupação
desses territórios pelo Estado como já foi feito entre
2007 e 2014, na gestão do secretário de Segurança
José Mariano Beltrami, com o programa das Unidades
de Polícia Pacificadoras. A expulsão das quadrilhas se
deu sem troca de tiros devido ao trabalho de inteli-
gência e planejamento das operações para a ocupa-
ção das comunidades.

A UPPs não alcançaram melhores resultados por-
que não se resolve problemas na Segurança Pública
só com Polícia. O Estado não entrou nessas comuni-
dades levando programas de conscientização sobre
natalidade, de acompanhamento pré-natal, com
cuidadores para creches, Educação Infantil e Técnica
para capacitar e inserir jovens no mundo do trabalho,
Saúde, Cultura e Lazer.

Mas nem tudo está perdido, o mesmo governa-
dor Wilson Witzel,  que comanda a política de Segu-
rança Pública, demitiu recentemente Fabiana Bentes
do cargo de secretária de Desenvolvimento Social e
Direitos Humanos por falta de produtividade. Ela sus-
pendeu um dos programas mais importantes da Fun-

N

res e quem lava o dinheiro arrecadado no varejo. Os
grandes beneficiados que enriquecem com o merca-
do ilegal de drogas estão longe das comunidades.
Muitos estão em suas mansões e frequentando câ-
maras municipais, assembleias legislativas e as sedes
dos governos.

A CPI do Narcotráfico foi concluída em dezembro
de 2000 e propôs o indiciamento de 828 pessoas em
todo o Brasil. Entre eles, 15 deputados estaduais (sen-
do três presidentes de assembleias), dois deputados

dação para a Infância e Adolescência, que prepara e
encaminha jovens em situação de vulnerabilidade so-
cial ao mundo do trabalho. O PTPA (Programa de
Trabalho Protegido na Adolescência) existe há mais
de duas décadas e criou oportunidades de emprego
para mais de 20 mil adolescentes. A nova secretária
Luiza Cristina Quaresma garantiu que vai retomar o
PTPA.

O Estado não vai vencer a guerra contra a
criminalidade combatendo quadrilhas de tráfico de dro-
gas entrincheiradas nos morros e em guetos, colo-
cando a vida de inocentes em risco. Pelo contrário,
vai mudar esse cenário ao invadir esse locais carentes
com políticas públicas de Estado, sem visar a próxima
eleição. E isso não é caridade ou assistencialismo, no
sentido pejorativo usado por muitos atualmente, e
sim um direito inegociável de todo cidadão. Em vez
de medo e balas perdidas, o Estado tem que encon-
trar os jovens de comunidades carentes com oportu-
nidades de inclusão e esperança. Dessa forma, o re-
crutamento da mão de obra para o mercado informal
e ilegal do tráfico de drogas terá outro destino.

Anderson Sanchez
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Margareth Teixeira, 17 anos; Dyogo Coutinho, 16 anos; Henrico de
Jesus, 19 anos; Gabriel Alvex, 18 anos; Tiago Freitas, 21 anos;
Lucas Monteiro, 21 anos.
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Jovens exibem com alegria o certificado que ga-
rante ingresso no mundo do trabalho

Anderson Sanchez

Mais oportunidades e menos tiros é a fórmula para reduzir a criminalidade
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Nova secretária garante reconstrução da FIA

fotos: Anderson Sanchez

Secretária atendeu ASFIA após solicitação de reunião

Secretária Luiza Cristina
Quaresma quer fazer gestão
em parceria com os servidores

ASFIA se reuniu com a
nova secretária de De-
senvolvimento Social e
Direitos Humanos, Luiza

Cristina Quaresma de Oliveira, em 5
de setembro. A titular da pasta
garantiu a reestruturação da Funda-
ção para a Infância e Adolescência.

– Eu estou na Assistência há
mais de 30 anos. Sempre estive na
FIA, em uma caminhada de apoio. A
FIA e a Assistência Social sempre
caminharam juntas. Venho com este
objetivo de ouvir, de melhorar e fa-
zer um governo humanizado, onde a
gente possa tratar as pessoas como
todos são – explicou a secretária.

Segundo a secretária, a equipe
ainda está sendo montada. A presi-
dente da FIA, Ana Lucia Mantuano,
nomeada em 15 de agosto, também
participou da reunião e informou que
o PTPA (Programa de Trabalho Pro-
tegido na Adolescência) poderá ser
retomado ainda este semestre. Um
convênio com a UERJ vai atualizar o
módulo programático para capaci-
tar e qualificar o jovem para o mer-
cado de trabalho.

–  Nessas duas semanas, eu es-
tou tentando fazer o que ficamos
sete meses, literalmente, parados. O
que foi feito nesses sete meses é o
que já tinha sido aprovado no exer-
cício anterior. E um dos
direcionamentos é o PTPA, atenden-
do uma demanda sinalizada pela

ASFIA, que vinha cobrando muito e
sabe a importância e a realidade des-
se programa – explicou Ana
Mantuano.

A presidente da ASFIA, Eunice O antes e o depois da destruição do segundo andar da sede da FIA

A
Presidente da FIA, Ana Mantuano, acredita no potencial do PTPA

Gomes, mostra a importância do
PTPA. Ela lembra um estudo recen-
te do Atlas da Violência do IPEA,
que recomenda investir na primeira
infância e na juventude para econo-
mizar em ações de repressão policial
e na manutenção e construção de
prisões.

– O papel da FIA é de assistên-
cia social, mas também de preven-
ção à violência, contribuindo com a
Segurança Pública – reforça Eunice.

A ASFIA solicitou informações
sobre a destruição de parte da sede
da FIA e o destino do patrimônio
que foi retirado de lá. Ana
Mantuano informou que está fazen-

do um levantamento detalhado para
responder. Em relação às 120 cadei-
ras do auditório, confirmou que a
ex-secretária doou as cadeiras
novíssimas para a Secretaria de Edu-
cação. As que estão no auditório da
FIA atualmente, algumas rasgadas
e quebradas, foram doadas pela Uni-
versidade Estácio de Sá, mas estão
como patrimônio da Secretaria.

 Sobre o relatório final da Inter-
venção, a ex-secretária Fabiana
Bentes pediu prorrogação da inter-
venção porque não teve tempo su-
ficiente para concluir os trabalhos.
A atual presidente da FIA sugeriu
rever o relatório para analisar esse
pedido de prorrogação como tam-
bém verificar as recomendações
efetuadas pela ex-secretária como a
questão da municipalização dos con-
vênios da FIA.

– Em princípio, já podemos adi-
antar que vamos ter muita cautela e
prudência. É um trabalho árduo, téc-
nico, para fundamentar cada ponto.
Mas com um levantamento, um di-
agnóstico, para mostrar se cabe ou
não as recomendações do relatório
–  explicou Ana Mantuano.

A falta de pessoal  devido à
grande quantidade de aposentado-
rias e às demandas atuais como do
próprio reordenamento e o retorno
do PTPA exigem a contratação de
pessoal, uma das principais reivin-
dicações da ASFIA.

Existe um processo com solicita-
ção de concurso anterior à vigência
do Regime de Recuperação Fiscal, o
que poderia ser uma brecha legal para
a realização do concurso público.
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A Festa de Natal e Fim de Ano reuniu associados, amigos e familiares no Sítio
Mônica e Márcia, em Itaboraí, em dezembro de 2018. O evento também foi

marcado pela solidariedade dos servidores da FIA, que participaram de uma
campanha para arrecadação de alimentos não-pericíveis.
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A ASFIA informa aos associados que a tra-
dicional Festa Natalina e de Fim de Ano acon-
tecerá no dia 30 de novembro de 2019. A Di-
retoria convida a todos os associados, ativos e
aposentados, para a Confraternização, que será
realizada das 8h30 às 17h, no SÍTIO DOS NE-
TINHOS, em Itaguaí, na região metropolitana
do Rio.

Cada associado poderá levar um acompa-
nhante comprando o ingresso na ASFIA ou
com representantes nos locais de trabalho. Eles
serão vendidos até o dia 30 de outubro. Por-
tanto, não haverá venda de ingresso no dia do
evento. É importante ressaltar que o associa-
do é responsável pelo comportamento do
acompanhante, que não pode ser servidor FIA
Não Sócio.

Valores para acompanhantes:
• De 05 a 12 anos = R$ 75,00
• De 13 a 59 anos = R$ 145,00
• Acima de 60 anos = R$ 135,00

A ASFIA também informa que não vai se
responsabilizar por objetos pessoais extravi-
ados. O transporte será disponibilizado e os
ônibus sairão de várias partes da cidade do
Rio de Janeiro e adjacências. A previsão de
embarque é 7h da manhã.

Outras informações pelo telefone
2527-2568 / 2266-0331, às 3ª, 4ª e 5ª fei-
ra, como também pelo nosso website e
redes sociais.

Atenção! é imprescindível levar a car-
teira de identidade (RG) no dia do even-
to.

Apesar do período difícil na Economia
e Política nacional, queremos celebrar a
vida como os nossos amigos, familiares e
colegas de trabalho. Venha e participe de
mais um momento memorável.

Festa de Natal e Fim de Ano 2019
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OPINIÃO

Peres

Após 37 anos de serviço público esta-
dual, com mais cinco anos na iniciativa pri-
vada, na Fundação para Infância e Adoles-
cência (FIA), no início do ano em curso dei
entrada no processo de inatividade, e até a
presente data não consegui o tão sonhado

pleito, porque a máquina estadual através de seus órgãos con-
tinua emperrando a vida do servidor.

Até porque esse pedido (e por direito) se faz necessário
haja vista que não possuo mais condições de trabalhar no setor
onde uma servidora me tornou persona non grata.

Devido as suas atitudes totalmente contrárias ao meu ponto
de vista.

Aposentadoria já!
Até Breve! 

Aguardando a tão
sonhada aposentadoria

JURÍDICA

Processos de Triênios
A ASFIA entrou com dois processos coletivos sobre triênios,

em 2001, com o advogado Marcelo Chalreo, que era o assessor
jurídico da ASFIA. Esses processos são chancelados pela ASFIA.

As pessoas que não estavam em nenhum desses dois proces-
sos resolveram também entrar, porém a Justiça na época tinha
uma alternativa para processos de pequenos grupos e assim cada
membro do grupo assinou uma procuração para o advogado.

A ASFIA auxiliou no recolhimento de documentos, pagou o
advogado para elaborar o processo e as custas processuais para
beneficiar os associados.

Cabe esclarecer que esse pequeno processo chamado de 3º
Processo é da relação direta dos autores com o Advogado, não
sendo de responsabilidade da ASFIA.

Os 1º e 2º Processos estão com o advogado Orlando Villar e o
que se chama 3º Processo, que são vários processos com número
reduzido de participantes se encontram com o advogado Marcelo
Chalreo , para quem as pessoas assinaram procuração, para que
fosse dada entrada na Justiça.

Os Processos são acompanhados pela diretora Clara Clarice,
que faz um excelente trabalho minucioso. Mais informações:
2527-2568 ou 2266-0331, às terças-feiras. Falar com Cla-
ra.

Os associados devem manter os dados atualizados no Cadas-
tro da Associação. A dificuldade em localizar alguns associados
está prejudicando o andamento do processo.

• Primeiro Processo: Aguardando execução de sentença
• Segundo Processo: Os cálculos que foram feitos errados pelo

Departamento de Pessoal da FIA está sendo refeito com orienta-
ção da ASFIA e do advogado sobre os cálculos.

• Terceiro Processo:  Continuam tramitando na Justiça. Dois
processos foram ganhos. Um em 2013, que foi pago de imediato e
outro só em 2019 devido devolução para Justiça. Todos os associ-
ados já foram notificados e alguns já receberam. Apenas os que
não estão com o cadastro atualizado não foram localizados.

* A ASFIA comunicará aos associados que estiverem com
sentença favorável imediatamente para evitar que o dinheiro que
for depositado seja recolhido.

A ASFIA vem informar aos associados que o con-
vênio com o SESC está encaminhado, faltando ape-
nas alguns trâmites burocráticos. 

Todos os associados serão informados, quando o
mesmo for sacramentado.

Estamos aguardando a resposta.

Informamos aos associados que não receberam suas cartei-
ras do plano funeral Real Pax, por favor, entrar em contato com a
ASFIA. Elas foram encaminhadas pelos Correios, mas muitas
retornanaram por falta de atualização de endereços.

Associados que desejam incluir dependentes no plano funeral
Real Pax devem telefonar para ASFIA e falar com Iara.

Os dependentes inclusos no Plano Funeral terão uma carên-
cia de acordo com a faixa etária:

Até 60 anos = 90 dias;
Acima de 60 anos = 180 dias.
Sendo que a partir de novembro de 2019 qualquer inclusão

deverá ser feita diretamente com a empresa Real Pax.
O Plano Funerário Rio Pax não trabalha com reembolso. Caso

o parente do associado pague o sepultamento, não haverá reem-
bolso conforme era feito no plano anterior (Planfuri).

NOTA DE FALECIMENTO

É com pesar que informamos a parti-
da dos seguintes servidores:

Armênia Teixeira de Almeida;
Diva Alice Gregory Pacheco Dantas;
Getulio da Rocha Lemos;
Guaraciara da Silva;
Helena Maria Barbosa Felix;
Hélia dos Santos Oliveira;
Henriqueta Gumery Maia ;
Imadir Silva;
João Plaza Fernandes;
Jorge Ney Macedo.
José Carlos Junger;
Jurema Pereira;
Maria da Graça Miranda da Silva;
Maria da Paz Batista de Souza;
Maria da Paz de Oliveira Lima;
Maria de Lourdes Fraga;
Maria do Livramento Sá Ferreira;
Maria Emília Cardoso de Abreu Xavier;
Maria Helena A. Dorbação;
Maria Judite Melo Sant'Anna;
Norma Zuliani Rios Sender;

Todos os

servidores ati-

vos, inativos e

pensionistas

são obrigados

a fazer "prova

de vida" nas

agências do

Bradesco para

não terem os

salários sus-

pensos.

LEMBRETE
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OPINIÃO

Gilberto Borel

Na década de 70, a FIA (Fundação para a Infância e
Adolescência) tinha o nome de FEEM (Fundação Esta-
dual de Educação do Menor) e seu trabalho era referên-
cia em todo País, assim como para outros países da
América Latina. Tinha um staff com pessoal muito ha-
bilitado, pois sempre estavam fazendo treinamentos, par-
ticipando de congressos, reuniões ampliadas a fim de
aperfeiçoar os trabalhos. Nessa época a Instituição
operacionalizava com três triagens e vários internatos
(hoje chamados de abrigos) próprios e conveniadas para ambos os
sexos.

Os casos do 2º ofício (ato infracional) masculino eram encami-
nhados para a FUNABEM (Fundação Nacional do Bem-Estar do
Menor), enquanto as meninas eram encaminhadas para a Escola
Santos Dumont, que a FEEM mantinha na Ilha do Governador. A
Instituição atendia a um número imenso de crianças, adolescentes e
famílias, pois contava com recursos humanos altamente qualifica-
dos com um número satisfatório para operacionalização.

Após o estudo de caso feito pela Equipe Técnica da triagem, as
crianças e adolescentes eram encaminhados para os internatos pró-
prios e ou conveniadas para prosseguimento na educação formal e
profissionalizante ou, então, reintegrados à família.

Geralmente, a família recorria aos juizados para a internação,
principalmente devido ao baixo poder aquisitivo para o sustento e
educação dos filhos. Com a promulgação do ECA (Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente), essa figura parental, antes sem condição,
passa a ser responsável de maneira repentina. Daí o Estado se retrai
jogando no outro toda a responsabilidade; diluindo-se, assim, na so-
ciedade.

O Rio de Janeiro passa a ser a única unidade federativa no Brasil
a ter duas instituições estaduais para atendimento a crianças e ado-
lescentes de 1º e 2º ofício, pois os outros Estados permanecem com
o atendimento a infratores e não infratores nos mesmos locais, se-
parando-os de acordo com o ato infracional.

O artigo 4º do ECA explicita que é dever da família, da comuni-
dade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, com ab-
soluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes a vida, a saú-
de, a educação, ao esporte, etc.

Ascensão e Queda da FIA
Note-se que o poder público ficou sempre em

último lugar. Por isso os governantes passaram a não
priorizar as políticas públicas de atendimento a cri-
anças, adolescentes e famílias, gravando a situação
com o passar dos anos e nem os deputados cobra-
ram essa política. Esse segmento da sociedade não
encontra eco para suas necessidades, que são negli-
genciadas pelos governantes. Desta forma, são em-
purrados para a marginalização que os recebe de bra-

ços abertos,  o que colabora para o aumento crescente da
criminalidade.

Desse modo, sem investimento, sem concurso para repor ser-
vidores,  sem manutenção das casas e finalmente com o
sucateamento da FIA e pela crescente desvalorização dos servi-
ços executados pela Fundação, nos últimos governos foi uma to-
tal desgraça para a população atendida pela Instituição, pois, além
dos roubos do dinheiro público, esse segmento da sociedade pas-
sou a sofrer como nunca diante de tantos desmandos.

Queremos reordenar e otimizar os trabalhos da FIA a fim de
que a mesma retorne à trajetória de ascensão e não queda como
foi promovida pelos governantes. Devemos semear e colher bons
frutos do trabalho na sociedade a fim de que tenhamos uma
Infância SAGRADA ao invés de SANGRADA como vem ocor-
rendo.

No Governo atual a FIA ficou sob intervenção e foram colo-
cadas algumas pessoas que nem sequer deram retorno sob a con-
clusão dos “trabalhos” feitos por eles. Com a ex-secretária de
Desenvolvimento Social e Direitos Humanos, Fabiana Bentes, ti-
vemos programas estagnados. A ex-secretária arvorou-se em tra-
zer a Secretaria para o prédio da FIA em Botafogo e para tal des-
truiu, literalmente, as instalações e móveis da FIA.

Uma pessoa sem nenhuma visão e conhecimento da área,
prepotente, arrogante, e por todo mal que prestou a Instituição deve
responder por isso e ser penalizada. Ela tornou difícil e até mesmo
impossível o Estado deslanchar e prosseguir na ampliação do aten-
dimento a crianças, adolescente e suas famílias, e com isso, a soci-
edade acaba pagando a conta, e muito caro, pela falta de investi-
mento nesta área, deixando a população refém da criminalidade.

REFLEXÃO

Treinando a emoção para ser feliz
Esse livro me fez pensar nas minhas angústias, e na realidade de

muitas pessoas que precisam superar os seus medos interiores.
Desde o começo da humanidade, o ser humano, procu-

ra a felicidade, ela tem ligações com amor, a tranquilidade,
 sabedoria,  alegria,  paciência, tolerância, solidariedade,
perdão, bondade e etc. A felicidade é amiga do tempo.

Faça uma pausa na sua vida. Repense suas verdades
e comportamentos  rígidos. 

Erga seus olhos para além dos horizontes dos seus
problemas. Veja o que ninguém conseguiu ver. Se a sua
visão for curta, seu problema será enorme. Se ela for lon-

ga, ele será pequeno;  O medo fecha as janelas da mente, distorce a
Cecília de Lima Costa

Autor da reflexão: Augusto Cury

realidade,  e transforma o que é pequeno em
algo monstruoso. Nunca deixe o medo ser o
seu senhor.

Há uma força dentro de Você maior do
que imagina. Não tenha medo de enfrentar
os obstáculos. Não há crise que não passe, nada que não dissipe. E
nem dificuldades que não possa ser transpostas.

Jamais desista daquilo que Você tanto deseja: a felicidade !

Abraços!
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Diretoria e Conselho Fiscal são
eleitos para o biênio 2019-2021
As eleições para a Diretoria e Conselho Fiscal da ASFIA que vai

representar os servidores da Fundação para a Infância e Adolescência
no biênio 2019-2021 aconteceram em 24 de julho. Com chapa única,
os associados foram às urnas para aprovar a Chapa “Unidos Pela
FIA”.

 A Chapa “Unidos Pela FIA” é o resultado da união de forças da
Diretoria eleita no último pleito com os candidatos à presidente e vice-
presidente da chapa concorrente em 2017. A auxiliar de Educação
aposentada Maria José de Almeida, a Zezé,  e o recreador Othon Ma-
chado Santa Roza, comporam a chapa que vai dirigir a ASFIA nos
próximos dois anos. A recreadora aposentada Eunice Ayres foi reeleita
como diretor-presidente. 

 A Assembleia Eleitoral foi aberta às 9h pela Comissão Eleitoral
formada por Fátima Monteiro, Luzia Santos, Maria Sallete, Suenise
Tavares, Tania Regina e Vera Bahia. Mais de 100 associados compa-
receram para escolher seus representantes para o próximo biênio.

O esforço da auxiliar administrativa aposentada, Ilma Martins
Manhães, foi o destaque. Ela voltou à ativa e está trabalhando no Pólo
de Campos dos Goytacazes, no Norte Fluminense, como assistente
social. Ela saiu às 5h da manhã de Campos e chegou às 12h45.

– Eu nunca faltei a uma eleição. Eu posso até não ir às festas, mas
sempre venho votar – orgulha-se Ilma.

Servidora de Campos fez questão de viajar para votar nas elei-
ções da ASFIA

Comissão eleitoral e a presidente reeleita Eunice Ayres para o próximo
biênio

Diretoria e Conselho Fiscal para o próximo biênio

fotos: Anderson Sanchez

A Diretoria e o Conselho Fiscal da ASFIA foram legitimados por
96 associados votaram SIM. No total, 101 pessoas participaram do
pleito. Houve um voto anulado e apenas cinco pessoas votaram NÃO.
Logo após a contagem dos votos, os membros da Diretoria e do
Conselho Fiscal tomaram posse. Cada membro eleito assinou a ata.

A Assembleia Eleitoral ocorreu no auditório do Sintergia, que fica
na Av. Marechal Floriano, 199, no 10º andar. Um andar acima da sede
da ASFIA.


